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O volume de cargas da hidro-
via do Rio Paraguai não para 
de cair nos últimos dois anos, 
chegando quase à metade 
(redução de 45,3%) do que foi 
transportado de janeiro a ju-
lho de 2014, segundo a Agên-
cia Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq). Nos sete 
primeiros meses deste ano, 
comparados com o mesmo 
período de 2015, a queda foi 
de 27,9%. Este ano, os navios 
transportaram 2,247 milhões 
toneladas pela hidrovia; no 
ano passado, 3,117 milhões 
de toneladas; e em 2014 foram 
4,106 milhões toneladas.

Neste período, o perfil da 
carga não mudou e o miné-
rio de ferro representa quase 
100% de tudo que passa pela 
hidrovia. Em 2014, de janeiro 
a julho, o minério também re-
presentou 100% dos produtos; 
em 2015, teve uma pequena 
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RIO PARAGUAI. Queda no volume transportado de minério de ferro foi de 27,9% nos sete primeiros meses deste ano, em relação a 2015, segundo a Antaq

redução, ficando em 99,4%, 
sendo 0,5% de ferro fundido 
e 0,1% de combustíveis. Este 
ano, o volume de combustí-
veis cresceu, ficando em 0,4%, 
o ferro fundido em 0,5% e o 
minério em 99,1%.

Como a hidrovia é basica-
mente usada para escoar a pro-
dução de minério retirado em 
Corumbá, ela fica muito vulne-
rável às oscilações do mercado. 
Nos dois últimos anos, com o 
desaquecimento da economia 
chinesa, o volume de minério 
retirado foi reduzido e, conse-
quentemente, a quantidade 
transportada também.

De acordo com a Antaq, 

pelo Rio Paraguai, passaram 
2,247 milhões de toneladas 
de produtos nos sete primei-
ros meses deste ano, redução 
de 27,9% em relação ao mes-
mo período de 2015, quando 
foram transportados 3,117 
milhões de toneladas – que 
representou redução de 24,9% 
em relação ao mesmo período 
de 2014. Naquele ano, foram 
4,106 milhões de toneladas. 
Este ano, em comparação 
direta com 2014, representa 
uma diminuição de 45,3%.

QUEDA
No Brasil, a maior queda este 
ano foi verificada na Hidro-

via Paraguai. Na Hidrovia 
Amazônica, a redução foi de 
10,29%, com 26,359 milhões 
de toneladas de mercado-
rias transportadas. Na Hi-
drovia Tocantins-Araguaia, 
o crescimento foi de 1,6%, 
com 15,366 milhões de tone-
ladas; na Hidrovia Atlântico 
Sul, incremento de 17,49%; 
e o maior incremento foi da 
Hidrovia Paraná, com um 
salto de 32,24%, com 4,174 
milhões de toneladas. Nes-
ta última hidrovia, nos anos 
anteriores, a seca forçou a 
suspensão da navegação, que 
chegou a ficar proibida e por 
isso o volume de mercado-

rias transportadas reduziu.

BALANÇO ANUAL
O crescimento do volume 
transportado pela Hidro-
via Paraguai estava em as-
censão até 2014, quando 
atingiu 7,107 milhões de 
toneladas entre janeiro e 
dezembro. Ao comparar 
os 12 meses do ano passa-
do com 2014, a quantidade 
caiu 37,12%, ficando em 
4,469 milhões de toneladas, 
segundo dados estatísticos 
da Antaq. E pelo constatado 
até julho deste ano, o volu-
me transportado vai ser ain-
da menor em 2016.

32%
de queda
Foi verificada nas 
exportações de 
minério de ferro em 
MS, neste ano. A 
receita de exportação 
acumulada de janeiro 
a agosto alcançou US$ 
93 milhões, indicando 
recuo de 32% sobre 
o mesmo período 
de 2015, quando as 
vendas foram de 
US$ 136 milhões. 
Resultado fortemente 
influenciado pela 
queda de 26% no preço 
médio da tonelada do 
minério de ferro, bem 
como pela redução 
de 16% no volume 
comercializado do 
produto


